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Defasagem escolar: 
prefeitura apresenta 
resultado positivo 
Número de alunos em situação de distorção cai de 8.300 
para 3.500; secretária destaca parceria na correção de fluxo

A secretária municipal 
de Educação, Ana 
Dayse Dorea, se reu-

niu com o Instituto Ayrton 
Senna, em São Paulo, para 
apresentar os resultados 
positivos do programa Se 
Liga e Acelera realizado 
em Maceió desde o início da 
gestão do prefeito Rui Pal-
meira. A politica da gestão 
de alfabetização e o traba-
lho em parceria com o Ins-
tituto Ayrton Senna vem 
conseguido reduzir a defa-
sagem idade/ano, conhe-
cido como distorção. Em 
2018 a rede somava 8.300 
mil alunos nessa situação. 
Em 2019 os dados caíram 
para 3.500 mil alunos. 

A secretária municipal 

Secretária Ana Dayse se reúne com o Instituto Ayrton Senna para apresentar resultados do Se Liga e Acelera

Caramujo africano se reproduz rápido e pode provocar doenças
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de Educação, Ana Dayse 
Dorea, destacou que todos 
os resultados do programa 
na Semed são avaliados 
bimestralmente e que o 
trabalho do Instituto tem 
conseguido reduzir consi-
deravelmente a correção 
de fluxo. “A defasagem ida-
de/ano em Maceió caiu de 
37,9% para 29%. Isso é um 
resultado de muito investi-
mento e trabalho feito em 
parceria. Os indicadores 
mostram nosso avanço”, 
afirma a gestora.

Desde o início da gestão, 
o prefeito Rui Palmeira, 
vem buscando parcerias 
para auxiliar no crescimen-
to dos índices da educação 
na capital. “O Instituto 

Ayrton Senna é a prova de 
que estamos no caminho 
certo. Esta e outras insti-
tuições vêm contribuindo 
para o avanço das nossas 
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Um hóspede nada deseja-

do está invadindo regiões de 
praias da Rota Ecológica dos 
Milagres. Dizem que ele veio 
em navios de carga que atra-
vessam o oceano da África 
em direção ao Brasil, e que 
passam pelo litoral alagoano 
antes de atracarem no Porto 
de Maceió. Ele já foi visto na 
Barra de Camaragibe e até 
nas proximidades da praia 
do Riacho, em São Miguel 
dos Milagres. Mas é na praia 
do Marceneiro, principal car-
tão postal do município de 
Passo de Camaragibe, que os 
moradores estão denuncian-
do a invasão do tal hóspede 
indesejável.

E que nos últimos eles 
estão convivendo com uma 
praga: o caracol africano. 
O caramujo vem avançan-
do nas cidades litorâneas e 

Praias da Rota Ecológica estão
infestadas de caracol africano

atinge principalmente a re-
gião da Praia do Marceneiro, 
paraíso turístico da cidade.

Com o avanço do caramu-
jo nas regiões de praias, os 
moradores estão preocupa-
dos. E o poder público muni-
cipal também. Nas últimas 
semanas foi notado que o 
caracol africano vem se pro-
liferando na cidade, sobretu-
do em terrenos baldios, esgo-
tos e já infesta até as partes 
mais urbanas tanto na cida-
de de Passo, quanto na praia 
do Marceneiro.

Nas redes sociais e até em 
manifestação de rua, os mo-
radores estão exigindo um 
mutirão de limpeza nas loca-
lidades. Até a página oficial 
da Prefeitura no Facebook 
reconheceu o avanço do ca-
ramujo e informou que está 
tomando providências para 
conter o avanço do caracol 
africano. A gestão municipal 
comunicou que ainda no mês 
de junho, após solicitação 

da Secretaria Municipal de 
Saúde, uma equipe de biólo-
gos e técnicos da Vigilância 
em Saúde, do Laboratório 
de Entomologia do Lacen/
AL e do Departamento de 
Epidemiologia da Secretaria 
de Estado da Saúde (Sesau) 
fizeram uma visita técnica 
ao município para averiguar 
os locais de incidência e ela-
borar um laudo com orien-
tações sobre o controle da 
infestação.

A prefeitura ressaltou 
em sua página que as princi-
pais medidas apontadas são 
a manutenção dos terrenos 
desocupados nas localidades 
onde o caracol foi encontra-
do, a coleta dos espécimes 
para extermínio em solução 
de água e sulfato de cobre ou 
água sanitária e a aragem 
do solo nos terrenos onde 
os caracóis foram avistados, 
buscando expor os ovos ao 
sol. Segundo orientação dos 
órgãos competentes, as me-

AVANÇO
A politica da gestão de alfabetiza-
ção e o trabalho em parceria com o 
Instituto Ayrton Senna vem conse-
guido reduzir a defasagem idade/
ano, conhecido como distorção

AVALIAÇÃO
A secretária Ana Dayse Dorea des-
tacou que todos os resultados do 
programa na Semed são avaliados 
bimestralmente e que o trabalho do 
Instituto Ayrton Senna tem conse-
guido reduzir a distorção

crianças em sala de aula. 
O exemplo está aí com a 
diminuição desta distorção 
idade/ano”, avalia Rui Pal-
meira.

A secretária foi acompa-
nhada da responsável pelo 
programa na rede, Paula 
Pannar, que expôs os dados 
da avaliação de impacto 
evidenciando a significati-
va melhoria da Educação 
na correção de fluxo escolar 
em Maceió.

Paula explica que em 

2017 a rede iniciou uma 
pesquisa pelo Instituto 
Ayrton Senna para avaliar 
o grau de desenvolvimento 
dos alunos no programa. 
“A pesquisa buscou saber 
quais as crianças das tur-
mas do Se Liga e Acelera, 
consegue aprender mais”, 
explica Paula, acrescentan-
do que independentemente 
de o aluno estar no progra-
ma ou na sala regular, a 
aprendizagem acontece. 

Ana Dayse reforça que a 

Rede Municipal de Educa-
ção tem conseguido reduzir 
a distorção idade/ano fo-
cando no fluxo escolar e na 
gestão da alfabetização que 
se tornou política. “Esses 
dois itens passaram a ser 
trabalhados com priorida-
des e com o apoio do Ins-
tituto Ayrton Senna onde 
os resultados só avançam”, 
afirma ela. A reunião con-
tou com secretários e coor-
denadores de vários muni-
cípios do Nordeste.

didas devem ser adotadas 
após o período das chuvas, 
quando será possível debelar 
a infestação.

O caramujo-gigante-afri-
cano, Achatina fulica, conhe-
cido como caracol africano, é 
um molusco oriundo da Áfri-
ca, chegando a pesar até 200 
gramas e medir cerca de 10 
centímetros de comprimento 
e 20 de altura. De acordo com 
estudiosos, em um único ano, 
o mesmo indivíduo é capaz 
de dar origem a aproxima-
damente 300 crias. Além de 
destruírem plantas nativas 
e cultivadas, alimentando-se 
vorazmente de qualquer tipo 
de vegetação, e competir com 
espécies nativas, inclusive 
alimentando-se de outros ca-
ramujos, esses animais são 
hospedeiros de duas espécies 
de vermes capazes de pro-
vocar doenças sérias: a An-
giostrongylus costaricensis 
responsável pela angiostron-
gilose abdominal, doença que 
provoca perfuração intesti-
nal, de sintomas semelhan-
tes aos da apendicite; e a 
Angiostrongylus cantonensis 
responsável pela angiostron-
gilíase meningoencefálica, 
de sintomas variáveis, mas 
muitas vezes fatal.


